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A VEIRO

VlUblNElAS

sr. ministro do reino acaba

de submetter á assignatura

regia o decreto com que co-

rôa a obra da syndioanoia aos

 

actos do sub-inspector prima-4

rio d'esta circumscripção es-

colar, o ar. Bento José da

Costa, que transfere abrupta-

mente para Macedo-de-caval-

leiros.

E' mais uma violencia.

Como' se fôra pequeno

todo o comprido rosario

de extorções que tem posto

sob a chancella real, mais es-

ta ainda, que surprendeu e in-

dignon toda a gente de censo

e de bem.

O crime d'aquelle homem

foi ter dicto, em occasião de

exames a que presidia e em

que fera inopportunamente at-

tingido com ameaças affronto-

sas do seu nome e dos seus

brios de funccionario zeloso e

recto, que se ria d'ellas e dos

papões, conscio como estava

de ter cumprido rigorosamen-

te com os seus deveres.

Tanto bastou. D'ahi o co-

meço da perseguição com a

syndicancia para que se ar-

ranjam testimunhas menos es-

brupulosas e se architetaram

coisas pelo decoro excluídas

da propria fabula, e com que

em varias refeições se foi avo-

lumando o processo.

Responde a victima ato-

das as accusações, faz em far-

rapos o libello, deixa a escor-

rer sangue os seus difamado-

res, ergue-se, levanta-se, sere-

no, cheio de confiança na jus-

tiça da sua causa, mas isso não

basta por que, no campo em

que se debate a questão cam-

-peia a imoralidade, e a ella é

necessario sacrificar o seu san-

gue generoso, o pão dos filhos,

atranquillidade do lar, tudo

isso a que a torpe vingança

sujeita aquelle digno servidor

do estado.

Para Macedo-de-cavallei-

ros foi que o arremeçou o mi-

nistro. E' o ponto mais distan-

te para que podia mandei-o,

cremos até que o ultimo dos

círculos escolares.

E' caso para reparação e

desforço. N'este havemos nós

de collaborar. Aquella virá a

seu tempo.

_-_+___.

Mindezas

m. a rainha 3.' D. Amelia,

Se mandou para a kermesse do

«Recreio artistico», uma rica bi-

lheteira, que chegou a Aveiro esta

manhã.

ç Ficou hoje concluido a repa-

ração do empedramento a mozalco

do largo Municipal d'esta cidade.

§ Para o logar de sub-inspector

primario n'esta circumscripção es-

colar, vago pelo esbulho que d'elle

soil'reu o sr. Bento José da Costa,

vem o sr. Domingos Cerqueira, de

Ileedo-de-cavalleiros.

__-*--_~_

Solomnldades da sema-

na Santa

começam ámanhã,com a ben-

ção de ramos, procissão,

missaivsolemne e otíicios da

Paixão nas egrejas parochiaes

da Gloria e Vera-cruz.

No proximo n.° daremos

desenvolvida noticia da res-

Mwlomuidades.

 

  
!ll -ñi- . ,

CONSELHEIRO AUGUSTO DE CASTRO

Vão-se obliterando dia a dia

os nomes histOi-icos do nos-

so paiz, os velhos solares ca-

hem em ruínas ou passam a

destinos e familias diversas;

são estes em grande parte os

effeitos da desvinculação.

Da derrocada geral, sal-

vam-se ainda uma ou outra fa-

milia, que mantendo erecto e

immaculado o nome que umas

poucas de gerações souberam

honrar, como herança sagrada,

que alguns dos seus actuaes

representantes teem gloritica-

do com obrilho dos seus ta-

lentos e com os seus altissimos

serviços á causa publica.

Uma d'ellas é a familia

Castro, da casa da Oliveirinha.

d'este concelho, e que n'este

ponto é sem duvida exemplo

unico no paiz. Todos os fi-

lhos dos seus ultimos adminis-

tradores vinculares, os srs. D.

Maria Augusta de Menezes Sil-

va e Castro e Francisco Joa-

quim de Castro da Rocha Pe-

reira Corte-Real formarem uma

trindade distinctissima. Por.is-

so escreviamos ha poucos an-

nos n'um opusculo que corre

impresso:

«Assignaladn desde antigos tempos por

noteveis serviços publicos, a :casa ds Oliveiri-

nbl¡ conquistou modernemente um logar distin-

ctissimo na sociedade portuguezn, por ter sido

o berço de Francisco de Castro Mattoso, José

Luciano e Augusto_Maria de Castro.

O seu actual representante, Francisco de

Castro Mattoso, uma das mais legítimas gloriss

da magistratura portuguezs, que so vnnglorin

com e sua cooperação sempre recta e esclare-

cidlssima, tem prestado como deputado os mais

ralsvantissímos serviços ao paiz e aos dois cír-

culos que se orgulha de c haverem eleito: Avei-

ro e Coimbra, e, de que hs bastantes annos já

s indefere advogado e inconcusso propugnador

de todos o¡ seus melhoramentos s interesses.

0 conselheiro José Luciano de Castro, bo-

je o primeiro entre os primeiros homens publi-

cos de Portugal, não e só uma gloria da case

da Oliveirinhe: e uma verdadeira gloria nacio-

nal. Este moderno Bayard de politica portugue-

za possue distinctissimos dotes de estadista, tem

um altíssimo e ¡nquestionuel vulor e alia no ta-

lento e saber a mais sustera honradez. Respei-

ts-o o pai: inteiro,veneram-n'o amigos o reve-

renceiem-n'o os adverssrios.

Augusto Man's de Castro, publicísta dis-

tincto, é como seus irmãos mais velhos um ju-

risconsulto notavel. Magistrado recto e illustra-

do tem ante si um futuro brilhante tambemm

Por vezes nos temos occu-

pado já dos dois primeiros, ho-

je diremos do ultimo, comme-

morando assim o seu anníver-

sario feliz que p'assou um dia

d'estes.

O conselheiro Augusto de

Castro nasceu na casa da Oli-

veirinha em 22 de março de

1845. Havendo-se formado

em direito na universidade de

Coimbra, onde deixou nome de

estudante distincto, veio esta-

belecer banca de advogado em

Aveiro, onde a breve trecho

conquistou as sympathias e os

respeitos geraes, grangeando

vasta clientella com os seus

elevados dotes de estudo e de

saber.

Em meio de 1870 foi no-
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lMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

*meado administrador d'este

concelho, cargo que desempe-

»hon com muita rei-tidão e se-

guro criterio do mesmo modo

que antes desempenham tam-

bem as funcções de procura-

dor á junta geral e do vogal

do (-oncralho de districto.

Em 1872. foi despachado

.lologado do procurador regio

im comarca de Figueiró-dos-

3 vinhos, de' que tomou posse em

*11 de janeiro de 1873 e onde

Hc conservou até fins de 1874,

sendo então transferido para

Torres-vedras. Por decreto de

19 de maio de 1877, foi collo-

cado na comarca de Estarreja

d'onde passou para ajudante

do procurador regio junto da

relação do P'orto, por decreto

de 24 de desembro de 1879.

Foi substituir seu irmão o sr.

conselheiro Francisco de Cas-

tro Mattoso, então nomeado

juiz de direito da comarca de

Coimbra, que alli se havia no-

tabilisado brilhantemente,e,cu-

jos serviços soube honrar, con-

tinuando-os com a sua distin-

cta inteligencia e inexcedivel

solicitude. Tendo sido nomea-

do adjunto do juiz relator do

tribunal de guerra.o sr. conse-

lheiro José da Cunha Navarro

/de Paiva, que durante muitos

annos exercera o logar de pro-

curador regio junto á relação

do Porto, foi nomeado para

este cargo o sr. dr. Augusto

de Castro, por decreto de 3 de

fevereiro de 1888, sendo-lhe

dada por outro da mesma da-

ta a carta de conselho. Nomea-

do juiz de 3.' classe por de-

creto de 22 de fevereiro de

1883, de 2.a classe para a co-

marca de Arganil por decreto

de 21 de junho de 1888, de

1.a classe para a comarca de

Amarante, por decreto do 20

de abril de 1893. foi em to-

das estas promoções recondu-

zido no logar de Procurador

regio, que deixou com sincera

magna de todos os seus subor-

dinados e collegas da magis-

tratura, em 6 de outubro de

1898, em que foi nomeado au-

ditor do Tribunal do conten-

cioso fiscal, junto d'Alfandega

do Porto, cargo que actual-

mente desempenha com a pro-

ficiencia e rectidão que todos

lhe reconhecem, estando em

n.“ 2 para desembargador.

 

Entre os importantíssimos

serviços prestados pelo sr. con-

selheiro Augusto de Castro

no desempenho da commis-

são de ajudante e de procura.-

dor regio, serviços que foram

justissimamente louvados em

diversas epochas por differen-

tes portarias, duas das quaes

temos presente, com as res-

pectivas datas, 26 de março

de 189202 de junho de 189 l,

salienta-se a fundação do Ins-

tituto de beneficencia e carida-

de em favor das familias dos

 

na «Revista dos tribunaes» de

que é um dos redactores e pro-

prietario e que conta já vinte

e dois annos de existencia; os

Indices que publicou do Codi-

go civil e do Processo civil e

os dois volumes 'de Annotações

lao processo criminal que es-

creveu e publicou conjuncta-

mente com o seu amigo e dis-

tincto jurisconsulto, sr. dr. An-

tonio Ferreira Augusto, o Pro-

jecto do regulamento do minis-

terio publico pelo actual titu-

lar da pasta dajustiça e o Pro-

jecto da Casa de correcção de

Villa-do-conde.

Temos a mais levantada

admiração e o mais profundo

respeito pela familia Castro, e

n'esta admiração e n'este res-

peito vae a sympathia incon-

dicional que ha muito nutri-

mos pelo sr. conselheiro Au-

gusto de Castro, que, sendo

uma gloria da sua familia o é

egualmente da nossa terra.

   

Luiz da Silva Mello Guimarães

l o ultimo pela ordem de nas-

cimento, dos desaseis filhos

do sr. Manuel Luiz da Silva

,Guimarães e de sua esposa, a

sr' D. Joanna Candida de Mel-

lo Guimarães.

Como todos os seus irmãos

mais velhos, tem o fetechiamo

da sua terrae o amor arreiga-

do ao trabalho.

Faz annos na terça-feira,

não sabemos bem quantos,

mas decerto rasteja pelos cin-

coenta. Só tem a denunciar-

lh'os os fios de prata que lhe

escorrem pelo bigode e lhe sal-

picam a cabeça. E' da nossa

creação; sentámo-nos juntos

nos bancos da primeira escola,

e data d'ahi a nossa amisade,

que é tão antiga como a nossa

existencia decorrida.

E que annos lá. vão já!

Luiz de Mello fez os seus pri-

meiros estudos em Aveiro e

concluiu no Porto os prepara-

torios para seguir um curso

superior chegando mesmo a

frequentar o primeiro anno da

Escola medica,em Lisboa, que

abandonou para se fazer in-

dustrial.

 

'( Continua)
______.___

Banda regimental

Programme que amanhã. exe-

cutará no Jardim a banda

regimental do 24, da 1 ás 3

presos pobres, cujos resultado' da tarde:

são verdadeiramente transcen-

dentes.

Ha annos eleito socio da

«Associação dos advogados de

Lisboa», o sr. conselheiro Au-

gusto de Castro occnpa ha

muito logar distinctissimo en-

tre os nossos escriptores juri-

dicos, de que são prova cabal

os seus trabalhos publicados

«Ordinariom «Devaneios campes-

tres», pot-pourrí, (Moraes); «Le retour

du printemps», valsa, (Waldteufel);

«L'arlesienneu,opers de (Biset); «Her-

nam, final do 4.“ acto a opera, (Ver-

di); .Zulmira, mazurks, (m); «L'a-

quillan, ordinaria, (Wagner).

 

Noticia militares

Sob o commando do altere; de

cavallaria, sr. Calheiros, andou

ante-homem e já hoje em exercicio

PUBLICAÇÕES:Correspondencias particulares,60 reis por linho. Annuncios, 30 reis por li-

nha singela. Repetiçôes, 20 reis. Imposto do sello, 10 reis. Aonuncios permanentes, contract.

especial. Os srs. assignuntes gosam o previlegio de abatimento nos annuncios o bem sslil

nos impressos leitos na casa-Accusa .se n recepção e annunciam-se as publicações do que A

redacção seja enviado um exemplar.

ç Foi mandado apresentar á

escola pratica d'infanteria. para

continuação do lirocinio para gene

ral. o coronel de cavallaria, sr. Mou-

sinho de Albuquerque, antigo com-

mandante de cavallaria 7.

§ Foi transferido para cavalla-

do noiilo a sr.a U. Benedicta Regal-

la de Vilhena, por procuração da

sr.“ D. Rita de Cat-ia Duarte, e osr.

dr. Jayme Duarte e Silva, advoga-

do n'esta cidade.

Os noivos poswem excellentes

dotes de caricter e ue coração.

   

    

   

  

   

 

   

   

   

   

        

   

   

   

     

  

   

   

  

ria l o t." sargento de cavallaria ltiiítasvc-nmv-~~ n nmwprnlades.

7, sr. Antonio Ulpiano Rodrigues. '
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Í ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, os srs. dr. Augusto Victor

nos Santos e Antonio Madeira Brito.

Amanhã, as sr.“ condessa das

Devezas, D. Margarida da Silva Di-

niz, Sangalhos; e os srs. conde de

Tarouca e João Carlos d'Almeída

Machado.

Na segunda-feira. as sr.“ vis-

condessa de Seabra, D. Maria Emi-

lia da Fonseca. D. Fausta Adelaide

da Fonseca Moraes e Silva: e os

srs. conselheiro Bernardino Macha-

do e Eduardo Serrão.

Na terça-feira, a sr.a D. Elvira

Machado d'Almeida Vilhena, e o sr.

Luiz da Silva Mello Guimarães.

C ESTADAS:

De visita ao seu e nosso ami-

go, sr. Azuil Soares, esteve hon-

tem em Aveiro o sr. Simão Montei-

lro de Carvalho, empregado supe-

irior dos «Armazens Hermi¡1ios›,do

'Porto, que nos deu tambem o pra-

'zer da sua apreciavel visita, reli-

rando à tarde para aquella cnlade.

Q Estão em Aveiro, de visita a

seus paes e irmãos, os sra. Carlos

gde Figueiredo e sua esposa.

ç Como dissemos, encontram-

se já em Aveiro os srs. João Carlos

e Guilherme d'AImeida Machado.

Q lista en¡ Lisboa o sr. Duarte

Ferreira Pinto Basto, digno admi-

nistrador da fabrica de louça da

Vista-alegre.

Q Está em Sarrazolla, de visi-

ta a sua familia, o sr. dr. Antonio

Marques da Costa, illustrado major-

medico do exercito.

ç Está já em Coimbra, de re-

gresso_ de Lisboa, o illustre prelado

da diocese, sr. Bispo-conde.

§ Estão em Lisboa o sr. dr.

Pereira da Cruz e sua esposa.

Ç Vimos aqui n'esles dias os

nesses presados amigos, srs. dr.

Alexandre de Sousa e .Mello, Arnal-

do Vidal,eBernardo Maria da Silva.

§ Vieitando o nosso grande

mercado de março. estiveram aqui

Boatos, ditos de espirito, coi-

sas do arco da velha ácer-

ca da situação, que realmente

estrebucha nas vascas da ago-

nia.

Falls-se em prorogação de

cortes, em substituição do ho-

mem da fazenda, em queda

do gabinete por inteiro, etc.,

etc. Mas a verdade é só uma,

e o que ha a registar é isto:

apoz uma conferencia entre o

sr. Hintze Ribeiro e s. m. el-rei,

foi resolvido não prorogar a

sessão parlamentar, votando-

se apenas os meios constitu-

cionaes. E já não é pouco.

+0- Nas estações oliiciaes

o aforamento da serra de Ser-

pa considera-se como proprie-

dade do respectivo municipio

e não como baldio.

40- Foram enviadas ao

sr. governador civil de Aveiro

as plantas do terreno a expro-

priar para a Constrncção do

cemiterio paroclnal da fregue-

zia de Castellões, do concelho

de Cambra.

4+ Sabe-se que os cíli-

cmes da armada. srs. João

Muzanty e José Fortesjácon-

cluiram a primeira parte da

delimitação da lronteira da

Guiné, tendo posto 46 marcos

n'essa fronteira e medido per-

to de 126 kilometres. Vão

agora ao rio Casamansa para

ligar os trabalhos feitos e d'al-

li para Fadim, a tim de levan-

tar a planta do rio Cacheu e

seguidamente a do rio Casa-

man'sa, trabalho este que du-

rará, naturalmente, até ao co-

 

meço das chuvas, devendo

aquelles ofhciaes regressar a

Lisboa em junho proximo.

40v S m. el-rei parte na

segunda-feira para Mafra, on-

de se prepara uma caçada aos

javalis. S. m. regressa na 4.'

feira.

+0- Hoje, como o dia se

apresentasse lindissimo,notou-

se grande concorrencia na

Avenida e Campo-grande, in-

do muitas pessoas para os ar-

redores de Lisboa, servidos

pelas linhas ferreas.

+0- O sr. conselheiro Quei-

tambem os srs. juiz de direito de

Vagos, Avelino Dias de Figueiredo,

Antonio Euzebio Pereira, commen-

dador Brito Nunes, dr. Pinheiro Ba-

ptista.

O DOENTES:

Está doente. em ESpinho, a ii-

lbinlia do nosso bom amigo e col-

lega, sr. José Sarmento.

O Continua melhorando os srs.

dr. Luiz Regalla e seu filho, o sr.

Agnello Regalla.

O MOCIDADE DAS ESCOLAS:

Em goso de ferias chegaram já

a Aveiro os srs. Abel de Mello, da

Polytechnica; Feliciano Soares, do

Instituto; Arthur Coelho. Henrique

Pinto e Vasco Soares, do lyceu do

Porto; João Ruella, da Escola do

 

  

 

exercito; João Soares e Jayme de

Mello, da universidade; Alfredo Mar-

tins e Alberto Ruella, do lyceu; Al-

fredo Brandão de Campos e Manuel

Firmino d'Almeida Maia Ferreira,

do seminario de Coimbra.

§ Os estudantes de tera que

aqui cursamo lyceu, retiraram lam-

bem hontem e ante-homem d'Avei-

ro._ Entre elles, os srs. Pompeu

Santos, para a Louzã; Sousa eMello,

para Albergaria; e Luiz Moraes, pa-

ra Vagos.

O ALEGRIAS NO LAR:

Pelas 4 horas da manhã de ho-

je celebrou-se na egreja da Gloria

o consorcio do sr. Carlos d'Azeve-

do Duarte com a sr.“ D. Maria das

Dores Regalla, gentil lilha do con-

siderado clinico d'esta cidade, sr.

dr. Luiz Regalla.

Foram padrinhos: da noiva a

sn' D. Maria das Dores de Castro

Regalla, esposa do sr. Francisco

 
no llhote um contingente de recrn- 'Regalla reitor do lyceu, e o sr.

tas do esquadrão de cavallaria n.” "l. Antonio Augusto de Moraes e Silva;

roz Velloso, governador civil

de Vianna-do-castello, entre-

gou ao sr. ministro das obras

publicas uma representação

dos principaes oommerciantes

de Mansão, pedindo para ser

aberta uma nova entrada na

muralha d'aquella villa. O sr.

conde de Paçô Vieira vae man-

dar proeeder aos respectivos

estudos.

+0- Deu entrada na direc-

ção geral de saude e benefi-

cencia publica, competente-

mente approvado, o regula-

mento elaborado pela meza da

Misericordia d'Aveiro para dar

cumprimento a um legado de

Manuel Barbosa, antigo nego-

ciante d'essa cidade, destinado

á installação de uma enferma-

ria para invalidos, annexa ao

hospital da Misericordia..

     



 

COLLEGIO «MONDEGO» .Ion-nal da fel-ra   

   

   

     

-' assou hontem um anno mais

sobre' o dia da sua funda-

ção.

Lançou-lhe a primeira pe-

dra a. mão d'um rapaz, que de

aqui sahira quasi ímberbe, e

que hoje, pelo valor do seu es-

forço, pela tenacidade do seu

animo, pelas brilhantes quali-

pades do seu espirito_ e pela

-nobreza do seu caracter, ve-

mos homem, querido e respei-

tado, na posse absoluta das

CAMARA MUNICIPAL. - Resolu-

ções da sessão de ante-hon-

tem:

*Deferíu varias petições

para construcçào de muros e

predios no concelho;

-Oo- Concedeu um subsi-

dio de latsção pedido por Ma-

ria de Jesus Tavares, jorna-

leira, de Taboeira, para seu

ñlho, de 5 mezes;

-4-0- Tomou conhecimento

sympathias de toda aquella

familia coimbrâ, a que ensina

e a que estuda, a que traba-

lha e a que se diverte, o po-

bre e o rico, todos na mesma
~ O

communhao de affectos por

quem tão alto conseguiu le-

vantar o nivel da instrucçâo e

tão bom nome faz na. sua la-

boriosa carreira.

Queremos referir-nos a

Diamantino Diniz Ferreira,

cuja biographia aqui démos

já como seu retracto, n'um_

_dos primeiros n.“ do Campeão

' illustrado, por occasião do seu

anniversario natalicio de 903.

'Para este dia reservavamos

a gravura d'uma das secções

em que o «Mondego» se divi-

de. Motivos alheios á. nossa

vontade nos impediram,porem,

de fazêl-o agora,o que não quer

- dizer que desistamos do pro-

posito. Ha mais marés do que

›marinheiros; e não são raros'

' os dias ein que, por commetti-

mentos dignos de registo, o

director do primeiro estabele-

cimento de educação e ensino

que Coimbra possue nos dá

para isso occasiâo.

Por agora, visto não ter-

'mOS podido obter a tempo a

gravura, limitamo-nos a re-

gistar o anniversario da fun-

dação do collegio «Monde-

go», terminando por dar a pa-

lavra á Semana illustrada,que

diz de Diamantino Diniz Fer-

reira, de quem da um magni-

-iico retracto:

«Alma cheia de sentimentos al-

truistas, de ideal, de justiça e luz,

elle soube errar ein volta da sua

vida' uu iiiagislerio, o respeito e

'consideração que so o talento e as

boss qualidades podem iinpôr.

Verdadeiro apostolo da instruc-

ção popular, dil'uiidiiido pelas clas~

ses pobres a luz, e pao do espi-

rito, abrindo e cultivando a intelli-

gencia-das creauciiihas, elle soube

aureolar o seu nome com as inl-

.guraçõcs da ainasidade, da estima

e consideração que a todosmercce.

Pei-fazendo hoje 32 annos, o sr.

.Diamantino Diniz Ferreira director

do callcgio uMoiidego», deve _e po-

de olhar a sua vida com desvane-

clineiito,p01s ii'ella ninguem encon-

tra a macula mais iiisiguilicanle.

Na gravura, a que estas li-

nhas serVein de moldura, póde o

leitor ver Como transparece,no seu

olhar sereno,a bondade e modestia

da sua alma boa e caridosa.

Coimbra, 19 de fevereiro de 1904.

A.

da nota de fundos enviada pe-

lo seu thesoureiro, e da qual

consta haver em saldo no co-

fre a quantia de 441:(375 rs.; e

+0- Por proposta do seu

presidente resolveu acompa-

nhar o movimento de protesto

contra as propostas de fazen-

da que envolvem augmento de

imposto, enviando representa-

ção ao parlamento. i

4-0- Mosmco.-Começoujá

o empedramento a mosaico do

.passeio do edificio do nosso

lyoeu. Deve seguir-se-lhe o do

theatro «Aveirense»

40' «COMPANHIA LISBONEN-

sum-_Conforme se havia an-

nunciado,teve ante-hontem lo-

gar,no barracão do Rocio,a re-

cita inaugural da epoca.Subiu

á scena a applaudida opereta

Noite e dia, que teve bom aco-

lhimento e bom desempenho.

Hontem repetiu-se o mesmo

espectaculo que agradou aos

numerosos assistentes. Para

hoje e amanhã annuncia-se

uma peça de eH'eito.

40- 1NSTRUCÇÃO.»-A' ca-

mara dos deputados foi apre-

sentado o seguinte projecto de

lei:

«Artigo l.° A medalha de ouro,

a que se refere o artigo 42.“ do

decreto de 24 ile'dezcmbro de 1901,

será tambem concedida, mediante

parecer favoravel do conselho su-

perior de iustrucção publica, aos

professores que, á data da publica-

ção d'esse decreto, tiverem com-

pletado 20 annos de effective ser-

Vico com distincção 'devidamente

comprovada; a de prata aos que

nas mesmas condições tiverem com-

pletado 15 annos de serviço; e a

de cobre, aos que, tambem nas

mesmas condições, tiverem com-

pletado 10 annos de serviço».

E' uma enovação feliz. De

peiidrucalhos, os professores

vão ficar lindos; e em 'caso de

necessidade, quando o gover-

no os calotear, como costuma,

podem mandar o berloque

para o prego. 'matando a fo-

me n'esse dia. Os nossos le-

gisladores sempre teem coi-

sas l . . .

+0- E* positivo que ainda

n'este anno haverá a toleran-

cia relativa á permissão de

exame do 1.o e do 2.° graus

na mesma epoca' e nas mes-

mas condições aos alumnos

primarios. Quando tal conces-

são não seja geral, pelo me-

nos se estenderá aos que tica-

  

  

ram reprovados no anno pas-

sado no do 1.° grau.

+0- GABRIEL ANÇÃ.-F0i,ft-

nalmente, approvado o projec-

to concedento a pensão de

Em

!ou @me enlaóáa as Mathias

e

;fará @um ;il/,libras @urban do Muralha"“

Advogados

Mudaram o seu esçripiuno para s.

Rua do S. Nloolnu, 102, 'Le-LISBOA
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A suas faces ardiam, nos seus

olhos brilhava o quer que

_ fosse que se assimilhava mais

a colera que a tudo quanto a

sua doce natureza experimen-

tara até então. Fora submettí-

da a uma rude prova; o lio-

mem a quem amava esquecia-

se até da sua existencia; era

preciso ainda que a rival lhe

mostrasse a sua carta e a es-

magasse com a narrativa da

sua ventura?!

_Amal-o na verdade?

perguntou- ella.. Ou é de Ro-

ma que tu gostas?

A egypcia recuou um pas-

 

(104) LEWI WALLACE

m-

í casarem::

MIN” nl o o o
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Na rua'echoava uma bu-

lha de passos. Iras, ao ouvil-o,

calou-se bruscamente e incli-

nou-se por cima do'parapeito;

depois levantou as mãos e

uniu-as com umrgrito de ale-

gria.

- Bemdita sejas Isis, é

Ben-Hnr, em pessoa! Apps-

rece no momento em que fal-

lava n'elle, se não' é um feliz

preeagio, não ha, deuses.

so, depois inclinou a cabeça

para quem lhe dirigia esta

perguna, e, em logar de lhe

responder fez-lhe outra:

400 reis diarios ao arrojado

lobo do mar. Era tempo.

+0- «FEIRA DE MARÇO.-

Abriu hontem, com boa_.co$t:(.

correncia de compradores, es-i

'te grande mercado, o maior

e mais importante do nosso

districto.

Todos os variados ramos

do commercio teem alli condi-

gna representação, pois-ha bar-

racas optimamente sortidas de

fazendas, pannos, chapeus, ar-

tigos de modas, guarda-chu-

vas, ferragens, ourivesaria, cal-

çado, etc. etc. Uma brilhante

exposição de quasi 15 dias. Se

o tempo continuar assim, de

sol creador e alegre, os expo-

sitoresfarão uma bella feira.

+0- raorocmrnms. - O

habil photographo. sr. Adria-

no Tinoco, obzequiou-nos com

a offerta de algumas aprecia-

veis photographias da cidade

e arredores, que opportuna-

mente aqui reproduziremos.

Como tantas outras do consi-

derado artista, ellas revelam o

grau de aperfeiçoamento a que

chegaram os trabalhos produ-

zidos no seu atelier.

+0- Tambem o nosso bom

amigo e presado collaborador

artistico, sr. Arnaldo Ribeiro,

um amador distincto, nos oito--

receu magníficos exemplares

de photographias de Oliveira

d'Azemeis e d'uns- grupos que

tirou por occasião da represen-

tação do Periodo-de-smnbras e

Renova do C'att'mbau,peças do

nosso college. Firminode Vi-

lhena, que a academia avei-

rense levou' á scena no nosso

theatro e que aqui reproduzi-

remos no proximo mez.

+0- ENCOMMENDAS POSTAES.

_Pelos paquetes que sáem de

Lisboa para a Africa-occiden-

tal, nos dias 7 e 22 de cada

mez, podem expedir-se encom-

mendas postaes para. S. Vi-

cente e S. Thiago, Bolama,

S. Thomé, Cabinda, Ambriz,

Loanda, Benguella e Mosa-

mede. Cada volume não pó-

de exceder o peso de 5 kilo-

grammas, a capacidade de 20

decimetros ciibicos e a dimen-.

são de 20 centimetros em

qualquer das suas faces, sal-

vo quando a encommenda' se

apresente em fôrma de rolo e

seja de facil accommodação.

Os portes em sellos são de 500

reis por cada encommendades~

marca de Ovar, contra-;Manuel

a. ,Marques de Oliveira, - regedor

de Cortegaça.

e, sr. t commendador

FeliciiÍno 'Cerveira de Mello

offereceu, para as obras do

hospital da Mealhada., o dona-

-tivo de 100§i000 reis. Bem

haja. '

+0- DELEGACIA ns SAUDE.-

Para a vaga abertapelo pedido

de exoneração de sub delega-

do de saude n'este concelho,

sr. dr. liuiz Regalla, foi, co-

   

 

  

 

clia-ospu prende-oslatc passar esta

crises (leOls... quartel general em

Abrantes;

Espinho, 25.

Principios liont'em na' Carreira mi.

litara instrucçao do liro ,para as tro-

pas tia-guarnição do Porto. Em virtude

d'isto chegou lp¡ o pessoal permanente,

tenente Magal iães e 50 praças d'infan-

teria 8 sob o commaudo do sr. capitão
Camara.

0 Deve realisar-se no domingo a

1.- sessão para os atiradores civis, sob

il direcção do sr capitão David Rocha.

Esposende. M.

A visinliuw freguesia de Gcmcsse

acaba dir ser thentro d'um desastre

mortal. Foi o caso que ficou esmagado

por um esteio de pedra, que lhe caliiu

sobre o corpo, o madeireiro José Fer-

nandes Carvalho. 0 desvraçndo morrcu

 

tinada a Cabo-verde e Guiné

e de 700 reis por todas as ou-

tras. As estações postaes que

permutam encommendas com

o interior do paiz estão aucto-

risadas a receber encommen-

das para alli. V

nto- EM TORNO DO DISTRICTO.

-A' camara municipal da Fei-

ra foi concedida auctorisação

para prover por concurso, nos

termos legaes,o logar de facul-|

tativo municipal d'um partido,

com o vencimento de reis

200ã>000 annuaes.

+0- Foi pedida auctorisa-

ção para o seguimento de um

processo, instaurado na co-

m

bios de Esther recusavam-se a

pronunciar a palavra que tra-

hiria a sua condição; hesitou,

empallideceu e mui-morou por

tim: «E amigo de meu pae.›i

_Não é outra coisa? ex-

clamou Iras n'um Item, mais

complacente. Ali! guarda, os_

teus beijos; acaso preciso d'el-

les agora? Conheço alguem.

que não me recusará os seus,

e corro ao seu encOntro. ,

Esther viu-a desapparecer

pela escada, depois occultou o

rosto nas mãos e principiou a

cliarar. As suas lagrimas ca.-

hiam-lhe ardentemente, por

entre os dedos, e como para

as tornar mais amargas, lá,

muito no intimado seu cora-

ção uma v'oz repetia as pala-

 

  

   

 

  
   

      

   

   

   

        

  

   

      

    

  

   

 

   

       

   

 

iinuiedititamcnte.

A impressão l'o¡ dolorosa em toda

a parte onde a noticia so. soube.

0 O tempo corre agora bem. Os la-

vradores al'lllllllm-Se porisso.

figueira, 24.

l'or motivo do grande temporal ue

l'cz no mar, entrou ultimamente arri a-

do à nossa barra o caliique «Novo afri-

cano», que daqui sahira dias antes

com destino a Caminha, trazendo todo

o paniio partido e outras avarias. A pas-

sagem da barra fel-a com dilIiculdade,

mas felizmente nào houve consequen-

cias dc maior¡

0 Unia troupe dc cyclistas de Can.

lanhede tciiciona brevemente vir em

passeio de visita aos collcgas d'esta ci-

dade, achando-se já aberta a inscripção

de todos os que queiram associar-sc.

0 Tom continuado a abunda'ncia

das lainpreias, chegando a vender-se

algumas a 300 reis, com gaudio dos

apreciadores.

m

Instituto industrial' e

commercial do Foi-to

Os alumnosdos cursos superio-

res d'este Instituto pensam

ha muito na fundação d'um

grupo excursionista, cujo fim

é visitar as fabicas e minas

mais importantes, para que o

estudo pratico, alliado ao theo-

rico, lhes seja mais proveitoso

O regulamento d'aquella esco-

la manifesta n'um dos seus

artigos a conveniencia que os

alumnos de cursos industriales

teem' com o estudo pratico

de machinas e em resumo de

todos os instrumentos, princi-

palmente dos mais complica-

dos. Fundados n'esse 'artigo

do regulamento, foi que al-

'gn'ns academicos' tomaram a

iniciativa da _creaçâo d'um

grupo em'cursioni'àta d'estudan-

te dos cursos Superiores do Ins-

tituto. 'i

Corn o appoio e boa vonta-

de do sr. dr. Paulo Marcellino,
g

O , r

illustrado director d aquelle

estabelecimento, os alumnos

Mendes da Costa, Moreira do

Valle, Bastos Pereira, Mello

lho deliberoudcrcar um mercado sema- Geraldeã e Teixeira Vieira, ido
nal na praça e Macieira, satisfazendo ' '
assim as Justas aspirações do povo. Pa- eu"? superior do commercm,
ra estulvilla parece raiar uma nova au- Justino de Barros, do curso
roru. Ainda lia pouco nos víamos com- ' ' . ~ _
pelidos air a Oliveira d'Azcmeis em da adçmmlsmaçao naval e MO
busca do necessario ao governo de ca- mes Carvalhoúlo 0111'80 ¡58011110-
sa, como cereaes, legumes, horialiças, ' * . _

cuz., etc., percorrendo uma distancia de [Ogum, empenilmam se corn
lê. a 15 kilometres, conforme as povon- todo 0 enthusiasmo para tao
ções, atravez dc inil perigos a custa ' ° ' “i '
dedilliculdiidcs,alravcssando viilcs, rios prove“?so Elm' bempre .amiwa
i: novos, e submettcndo-nos a todos os na. reallsaçao das 8113.8 ideias,
rigorcs das Ílltt'lnpel'les. lloje tudo isto ' ~

acabou; já tciiios um mercado semanal 88m commlsãao ?laborou uns
iiaicti'a dos iiovc c no dia 3 d'abril sc- eSÍRtUÊOS 111111120 elrctimspectos,
rá inaugurado outro n'est-a villa. Pi'cpa- ' '
ram-se para este dis grandes manifes- que nltlmaniente apresentou

em assembleia magna a gran-

de numero dos seus collegas.

Abriu a sessão o alumno

fundador Mendes da Costa,

que em phrases cheias de en-

mo era de. esperar, nomeado o,

sr. dr. Armando da Cunha

Azevedo, facultativo munici-'

pal d'esta cidade. Folgamos.

*Em serviço: foi hon-

tem a Lisboa o sr. dr. Perei-

ra da Cruz, delegado de sau-

de n'este districto. 4

#|- BOA scann-Em Mí-

ra falleceu agora Jacintha Bar-

reto, a «Mondina», natural de

Albergaria-a-velha, com 107

annos. Deixa filhos, netos, bis-

netos e trinetos. Conservou até

_ha pouco tempo todos os sen-

tidos, ouvia perfeitamente, e

quando precisava i'emendar as

suas roupas, enñava as agu-

lhas para costurar com tanta

precisão como se. estivesse-no

vigor da juventude.

  

chegou nova remessa de ñnims-

simas mim as de soda para o bico

iiAveirenss». ABRICA DO GAZ.

Mala da. Provincia

  

Dos nossos ecrresponden'tes:

› 0.6-' 25. . .

Com a bonita edadc de lot annos,

falleceuem (lucia o sr. Antonio André.

Era o homem mais velho da freguczia.

Ja ha tempos sofria d'um' pequeno des-

arl'anjo mental, o que não admira at-

lciideiido à sua :trancada edade.

Fica ainda rio mesmo logar, a sr!l

Antonin/ia, que conta ainda mais edade

do qnt'. o fallecido. Esla, port-m, ainda

anda' dc pe.: Faz serviço e conserva

uma lucidez de espirito admirtivel.

0 iii-tirou para Lisboa, a lim d'alli

passar alguns ini-zcs, o nosso dedicado

amigo, sr. «Antonio Dias de Pinho, de

Gaeia. Qui' seja muito feliz, são os nos-

sos ardentes desejos.

0 Nos _ultimos dias teem ii'etirado

bastantes rapazcspuru Lisboa.

0 De visitas suas manos, chegou

liontem a esta localidade'ov'sr. dr. 'An-

tonio Marques da Costa, _distincto mc-

dico militar. ' - '

0 A lim de passarem as ferias da

Pasclioa coinlsuas familias, chegaram

do Porto o nosso amigo, sr. Antonio

dc Baslos Pereira, e de .Coimbra, o

sr. Manuel Rodrigues l'ardiiiha.

Cambra¡ '2.5.

A camara municipal d'este conce-

a 'l'cm ¡Jpplll'tlçltlo aqui alguns

cães liyilrololws. Dois já foram mortos,

uiii naQuiiila o outro em Gaiiiide, mas

iit'io sem tt-i'cin mordido varias pessoas

queja deram entrada no instituto anti-

rahico. _

A iiucloridade mandou paocedcr com

urgencia á extiiicçt'io dos caes vudios;

mas, ao que nos consta, o resultado tem

sido negativo, porque ,quem os tcin, l'c-

plena posse dos meus bens,

como tinha direito de o fazei-»1.

As estrellas brilhavam já

por cima 'da cidade e das mon-

tanhas quando Esther cobrou

a sufficiente serenidade para

voltar 'a reoccuparao'pé de

Simonides o seu logar do Cos-

tume.

XXXIX

Uma hora depois, Baltha-

'sar e Simonides, a quem Es-

ther acompanhava, encontra-

ram-se na sala' do palacio.

Apenas 'tinham 'trocado algu-

mas palavras quando Ben-Hoi'

 

   

 

    

  

taçücs (lc rcgosúo

llcrn haja a camara que tanto sc

interessa pelas commodidadcs dos seus

inunwipes, e tao boni uso stilic fazer do

m'adato que lhe conh'tiram. Pela nossa

parto iiíio llie regalcaremos elogios.

thusiasino expoz os fins de

grupos dieste genero. Fez uma

comparação prolongada entre

a nossa educação e a dos outros

paizes, referiu-se as convenien-

cias da aprendizagem pratica

surprehendido. Desde a ultima

occasião que vira ajoven, sof-

frera muitas influencias diver-

sas: a dos acontecimentos e a

mais directa de Ira; deixara

empolgar-se pela ambição, e

esta paixão, que lhe dominava

um pouco a existencia, varre-

ra uma grande parte dos sen-

timentos a que obedecia ou›

tr'ora.

E agora que tornava a ver

Esther em pleno auge da sua

belleza, ouvia uma voz que lhe

recordava os seus votos, os

seus deveres'não ettmpridos e

o obrigava a tomar posse do

que havia de melhor em si.

Acalinou logo o seu pasmo e

dirigiu-se para ella dizendo:

_Que a paz seja comtigo,

e Iras appareciam juntos no

limiar' da porta. '

Ben-Hurencaminhou-sepri-

meiro ;para Balthasar e com-

-Que é elle para ti, filha

de Simonides?

-E'meu... mas os la-

Abraça-me, ~:Elsllietq' 'el ¡beija-

nc'ie ' '

 

.A judia ergueu a cabeça,

vras de seu pac: «O teu amorl primentou-o, depois voltou-se

talvez não fosse empregadoipara.Simon-idas, mas ao vêr

em vão, se eu conservasse aiEsther estncou, evidentemente

Esther, e parati, Simonides,

quando não fosse por outra

e terminou brilhantemente fa-

zendo uma compairaçlto'nitida

_entre os tempos antigos e os

modernos e animando a mo-

cidade estudios¡ a depór por

um pouco os trínos amorosos

dos bandolins e entregar-se

mais ao desenvolvimento da

civilisação. Em seguida tomou

a palavra o alumno fundador

Moreira do Valle, que prelec-

cionou sobre a educação pra-

tica, sobre as suas vantagens

relativamente á educação theo-

rica e concluiu por apresentar

os estatutos elaborados pela

commissão fundadora. Os ar-

tigos foram muito bem recebi-

dos e todos unanimente ap-

provados. Inscreveram-se mais

de 100 socios, todos dos cur-

sos superiores do Instituto.

   

Projectam algumas excur-

sões ainda para este anno lec-

tivo attenta a boa vontade da

parte dos estudantes. E' de

crer que este grupo, formado

sobre tão solidas bases, vá por

deante, e oxalá que os estu-

dantes das outras escolas to-

mem como norma a idea dos

estudantes do Instituto.

ü*

%

ll "iiillllpili'l0.. nos campos

Em::

ADUBOS ,CHIMICOS
E SYNDICATOS AGRICOLAS

D'entre os muitos e valio-

sos serviços que os agronomos

officiaes teem prestado á' lavou-

ra nacional, desde que em 1886

se creou a Direcção geral da.

agricultura do ministerio das

obras publicas, avultam os da.

propaganda dos adubos chi-

micos e dos syndicatos agrico-

las; alavancas poderOsas de

progresso, que vão levantando

successivp. e gradualmente as

producções agrícolas do solo

patrio, não só augmentando a

sua quantidade, mas o que ain-

da é mais, melhorando a. sua

qualidade. '

O agricultor portuguez já

não recebe, com desconfiança

o conselho dos agronomos que

lhe indicam a. necessidade de

empregar adubos chimicos nos

seus campos para. supprir a

deliicienoia dos estrumes, que

d'antes empregava exclusiva-

mente, e associa-se em syndi-

catos para obter mais baratos

e de percentagem garantida em

elementos nobres, os adubos

chimicos que deseja empregar

nas suas culturas.

e Tanto o empregado dos

adubos chimicos, como a as-

sociação dos agricultores em

syndicatos agrícolas estão, po-

rém, bem longe de chegar á

prosperidade que devem attin-

gir para prestar a lavoura na-

cional o auxilio de que ella

precisa para se desenvolver

e acompanhar os progressos

agrícolas dos paizes mais avan-

çados.

Os adubos chimicos são

comprados ás toneladas 'e em-

pregados em determinada

à

coisa senão porque tens'lsido

um pae para quem ficou or-

phão. t

Esther escutava com. 'as

palpebras semi-cerradas. _

_Sê bem vindo ti catia dê

tua familia, filho de_Hnr._ _' U-

senta-te _agora e fala-no; das

tuas viagens, da tua obras do

mysterioso Nazareno. Dizer-'nos

quem é. Se tu não estás' a viii;-

tade aqui quem o' estaria? 'As-

senta-te, peço-te, no meio de

ambos, aiim de que tOdOB td

possamos ouvn', _ _, __

-Vim, com eli'eito, .para.

vos falar d'Elle, começou Ben- '

Hur. Segui-o muitos dias, d

estudei-o com toda a attenição_

que um observador deve con-

ceder a alguem a quem cspe- A

,rou com tanta. anciedade.
todas as bençãos do Eterno,1

l ' matam; Q_
n



l

quantidade de saccas por geira

de terra ou por alqueire de se-

meadura, sem primeiro se ter

prOCedido a analyse da terra,

para lhe dar em elementos no-

bres (azote,'acido phosphorico,

potassa e cal) só o que lhe fal-

ta para produzir uma boa co-

lheita da cultura que n'elle se

vae fazer. Por intermedio das

associações agriculas é facil

hoje obter analyses da terra

perfeitamente garantidas, e fei-

tas nos laboratorios officiaes

por um preço muito commodo,

pois estas associações teem o

desconto de 75 0/u na tabella

dos preços geraes, legalmente

estabelecida, p ara beneficio

dos agricultores que se agre-

miam em sydicatos ou ligas

agrarias.

Depois de se ter a analyse

da terra, é facil juntar-lhe em

adubos chimicos o que lhe fal-

ta de elementos nobres para.

produzir uma colheita tão boa

- como daria em terra rica: bas-

ta para isso, que elevemos a

percentagem de elementos no-

bres que a analyse accusa em

terra tina, ao seguinte: azote,

0,1 a 0,2 O/o; a mesma percen-

tagem de acido phosphorico;

0.2 a 3 °/o de potassa e 2 °/o ou

mais de cal.

Na compra de adubos chi-

- micos, o seu peso total deve

ser apenas um factor passivo

da operação de compra e ven-

da sendo a base essencial do

preço a sua percentagem de

,elementos nobres.

v Deve-se exigir ao vende-

dor do adubo uma a?lyse d'el-

le, e cuja veracida e elle ga-

ranta sob penas que a lei lhe

impõe; analyse que se manda

verificar n'um laboratorio of-

ficial quando se desconfia ter

havido fraude. _

Os nossos syndicatos e li-

gas agrícolas são ainda em

muito pequena quaptidade e

nas 'poucas que extstem não

estão filiados a maior parte dos

agricultores da respectiva re-

gião : é necessario,pou,cont1-

nuar a propaganda para que

estas utillissimas asociações

se multipliquem, e que todos

os agricultores, grandes ou

pequenos, ricos ou pobres de

cada, região se iiliem n'ellas,

para auferirem as _vantagens

que a todos proporcionam.

Tambem os syndicatos e

associações agrícolas não pre-

enchem entre nós, por comple-

to, a missão que lhes é desti-

nada; poucos possuem machi-

nas e instrumentos agrícolas

para alugar aos seus associa-

dos, raros são os que seencar-

regam de adquirir sementes,

promOver vendas dos produ-

cics, estabelecer caixas econo-

micas. segurar animaes e co-

lheitas, estabelecer campos ex-

perimentaes para adubos, se-

mentes, novas culturas, etc.

Tudo isto é da sua compe-

tencia, e com o tempo elles

cumprirão a sua. missão de

progresso.

Rodrigues Chico.

É

Ot“llampaio.. lillnarit & scienlilico
v

 

 

0 JAPÃO MODERNO

“ i, _Não póde ser de mais pal-

pitante actualidade o estudo

que, sob este titulo, acaba de

publicar mr.Wenlersee, a quem

¡munificencia d'um Macenas

- permittiu eii'ectuar uma via-

gem á roda do mundo.

= Viu o Japão, estudou-o

com: uma' sympathia declara-

e'sem'pretenções a psycho-

logo preserutador da alma_ ja-

ponesa, e procura caractensar

ein *alguns quadros de costu-

mes os contrastes do Japão

de hoje e do Japão de hontem.

Que pensa o auctor da pai-

sagem japonesa?

Os seus caracteres geraes

são, no dizer d'elle, a compli-

cação das linhas, a variedade

das cores e ajusta posição dos sentido do maximo desenvol-

relevos.

Eis o exemplo:

«A paisagem de Sudzu-

kawan, perto de Numatzu. de-

ve a_ sua popularidade precisa-

mente ao facto de offerecer

uma das mais variadas e das

mais harmoniosas sobreposi-

ções de planos e de côr-es de

todo o Japão. Temos primeiro

a. praia de areia com alguns

pinheiros matzu torcidos pelo

vento do largo; depois uma en-

costa de terra negra, mosquea-

da de verde pelos arrozaes no-

vos, de amarello pelas medas

louras de arroz colhido; depois

terraços semeados de moitas

entre as culturas; por cima,

cabeços forrados de relva ra-

sa,'escura.picados de sabes on-

de a onde; acima'. ainda, mattas

sombrias manchadas de ver-

melho, pelo outono; finalmen-

te, lá bem no alto. lá bem atraz,

o Fugda, alvissimo na sua tu-

nica de neve pura.»

O auctor nota ainda o con-

traste da pequenez de todas as

coisas, no Japão, com a gran-

deza das arvores.

Depois do campo, as cida-

des. Descreve tres:

Tokio, Kyoto e Osaka. Me-

nos formosa do que as outras,

a ultima conserva uma physic-

nomia mais original. por ser

mais semelhante ás cidades an-

tigas Osaka tem os seus ban-

didos, especie de apaches, que

lá se chamam yrodzukt'.

«E' uma quadrilha, um pe-

queno exercito de piratas, com-

prehendendo uns 10:000 ho-

mens de eíi'ectivo, perfeitamen-

te organisados, cujo chefe vi-

ve como um ministro e Com

quem todas as auctoridades

publicas tratam de potencia a

potencia. _Sempre armados de

pistolas e facas, são o terror

da cidade. Invadem os thea-

tros para extorquirem dinhei-

ro aos empresarios. Em tempo

de eleições, põem-se ao servi

ço d'este ou d'aquelle partido...

Em tempo ordinaria, a sua

principal occupação consiste

em impor io pagamento de de-

termiriadasz sommás aos' forne-

cedores, :que vem'trazer as suad

mercadorias ás fábricas.

_ A policialá'de veziemquan-

do lhes' contraria o exercicio_

da sua industria, mas ha uni

que foi designado para se dei-

xar apanhar e que assim dá

azo a que os outros se esguei-

rem.

Os indutriaes preferem

pagar um tanto para serem

guardados por um yrodzuki,

que se entende com os outros

ladrões ou é de força a resis

tir-lhes. Negociantes ha em

Hoaka, que pagam annual-

mente 300 yen de seguro a es-

ses malandrins protectores.»

Eis uma fôrma inedicta de

seguro contra accidentes.

O auctor nota de passagem

certas extravagancias que de-

rivam da adopção nimiamente

precipitada dos costumes euro-

peus.

Eis duas que nos parecem

typicas:

«Os japoneses teem a pai-

xão do relogios de parede.

Põem-n'os em toda a parte,

mas geralmente esses relogios

não andam.

O pudor physico era até

ha poucos annos um sentimen-

to extranho á almajaponeza.

O governo o ímpoz recente-

mente como uma obrigação;

por ordem superior foi prohi-

bido tomar banhos de mar sem

calção. Os banhistas obedecem

sem procurar comprehender;

mas conformando-se á. lettra

da postura, uma vez termina-

do o banho despem a peça inu-

til de vestuario e passeiam

muito satisfeitos na praia, na

sua tradicional nudez.

A instrucção dos pequenos

japonezes está orientada no

vimento do orgulho nacional.

A historia e geographia

são ensinadas antes de tudo,

quasi unicamente para estimu-

lar o sentimento patriotico. Es-

te professor marca a tinta pre-

ta no mappa da China a pe-

nínsula de Liso-Tung, como

uma porção do antigo imperio

japones que o Japão moderno

se deve a si proprio reconquis-

tar. Outro obriga os pequenos

a andar descalços sobre a ne-

ve aiim de o «trenar» para a

proxima conquita da Siberia.

A religião que se ensina

nas escolas é a do paiz, dos

antepassados, dos imperado-

res. N'um livro adoptado para

as classes elementares lê-se:

«O nosso grande Nippon. go-

vernado pelo seu sabio impe-

rador, é superior a todos os

paizea do mundo. . . Nos pai-

zes estrangeiros honvv prnphel

tas que vieram pregar a m0-

ral aos homens e os homens

Continuam a ser hi crio-is e se-

melhantes ás féras. . . No Ja-

pão não ha prophetas; mas o

povo é bondoso, parque o nos-

so solo e 0 nasso clima pre-

dispõem os homens para a

bondade»

Em outra passagem diz-se:

«O japones só tem por guia. o

amôr á virtude, ao passo qu(-

o vil europeu só'busca o pra-

zer physico e sensual»

E' com luaximas d'estas que

se desenvolvem o odio ao es-

trangeiro,o «xenophobia» que

grassa no Japão e que se tra-

duz actualmente nas disposi-

ções bellicosas que animam o

povo e o exercito»

 

cosnnuçn

stamos procedendo á co-

brança do semestre ago-

ra findo. A'quelles dos noe-

sos preeados assignantes a

quem enviamos os recibos.

solicitamos a graça de sa-

tisfazel-os na occasiào do

aviso do correio. afim de nos

evitarem a repetição do dis-

pendio com nova remessa.

que é relativamente impor-

tante e com a qual so esta

empreza soffre. E' fineza pes-

soa e relevante, que desde

este momento agradecemos.

o Aos nossos ohsequio-

sos Subscriptores da Africa

e do Brazil, em debito, roga-

mos tambem, como graça

especial, a remessa da im-

portancia das suas assigna-

turas pelo modo porque mais

facil se lhes torne fazêl-o,

pois que para alii se náo faz

cobrança por intermedia

do correio. e a todos consi-

gnamos aqui o devido agra-

decimento.

___-__-.-----

..los-nal da fóra

Eccos da guerra:

0 correspondente em Tokio do

«Berliner-tageblath conta um facto

que demonstra até que ponto Cul-

mina o sentimento palrioticu entre

os japonezes. Assegura que uma

velha mulher de Takasaki, mãe de

um reservista, se snicidou com uma

punhalada no coração, porque não

queria que o iiiho, seu unico am-

paro, se libertasse por este meio

do serviço militar. Antes de expi-

rar entregou-lhe o punhal e o illho

partiu a reunir-se ao exercdo.

Acrescenta que a maior parte

dos soldados casados annullam o

matrimonlo, permittido pela lei ja-

poneza, antes de seguirem para a

guerra, aiim de que suas mulheres

possam mais facilmente tornar a

w achar marido. Os actores são, ge-

ralmente, despresados no Japão,

Kamaro, alistou-se no exercito, ex-

clamando seu pae: «Até um actor

vae mostrar que se não temem os

russosln

Mas nada d'isto deve causar es-

. tranheza, pois sabido é que, no de-

correr da guerra cliino-japoneza, 3

oiiiciaes de Tokio, não podendo per-

doar a si proprios o não lerem exc-

cutado a tempo uma certa mano-

bra, abriram o ventre perante as

suas tropas. Se o despreso pela

morte é suliicienle para vencer o

inimigo, havemos de convir cm

que os japouezcs, com taes-coslu

mes, teem as maiores probabilida-

des de alcançar as mais reluxnban-

tes victorias sobre os russos.

4,;- A cadeia ápara os estran-

geiros o mais curioso da Corêa. Os

presos estão encerrados em jaulas,

tal como as feras, e alimentam-se

da caridade publica, porque o g0-

verno diz que nada tem com os

criminosos. A pena de morte. appli-

ca-se frequentemente alii. A execu-

ção é simples, facil e rapida. Na

parede da prisão hu um buraCO,

por onde passa uma corda forman-

do argola; esta é mettida no pa-

ciente, e a uma ordem, faz-se mo-

ver do outro lado da parede uma

roda, em volta da qual ella se en-

rola. Poucos instantes depors, ajus-

tiça está satisfeita.

40- 0.4 medicos japonezes são,

vulgarmente, muito entendidos e

intelligentes. A maioria fez a sua

carreira nas universidades allemãs.

A alguns devem-se descobertas im-

portantes, como,por exemplo. a Ki-

tasato, que foi o primeiro a isolar

o bacillo do tetano. Para quarenta

e meiu milhões d'habilantes tem o

Japão 31:000 medicos e oito esco-

las de medicina com innumeros

alumnos.

4-0- quuanto a aristocracia

negra se afasta cada vez mais do

novo Pápa e lhe move uma guerra

surda, a branca e joven aristocra-

cia romana sente-se arrastar em

transportes de dedicação papai.

N'este momento as damas da côrte,

diplomacia, mundo politico e uo-

breza, depondo os trajes de gala e

c'obrindo as lindas cabeças com

véus negros, correm à poriia, a

beijar-lhe a mão. A duqueza de La-

vaggi, a princeza de Belmonte, a

de Sonnino, damas da rainha Hele-

na, a marqueza de Rudini, conde-

corada com a «Ordem da anuun-

ciadan, e por isso prima da rainha,

e muitas outras connecidissimas em

Roma, já lizeram a sua peregrina-

ção ao Vaticano. E' que Pio X, com

a sua cara bondosa, com o seu

olhar humilde,tem attractivos. Ago-

ra io¡ admittido à ua presença o

celebre tenor Marconi e sua t'a-

milla. 0 notavcl artista foi oii'ere-

cer ao Pontillce o melhor que ti-

nha: a voz.. Alguem, quando elle

sala, perguntou-lhe que impressão

sentira durante a visita.

-Suavissima, respondeu Mar-

coni. Note¡ que os tapetes e da-

mascos das paredes são Vermelhos,

os cortinados verdes e os transpa-

rentes de seda branca, de modo

que me parecia ver o Pàpa envol-

vido nas côres da nossa bandeira

nacional.

+0- A missão arcbiologica que

os americanos sustentam em Te-

bas,a exemplo do instituto archeo-

logico irancez do Cairo, acaba de

descobrir o palacio de Amenotéa

Ill, esse celebre Faraó da XVII dy-

nastia, que possue uma residencia

sumptuusa, ornatnentada de pintu-

ras do mais puro estylo egypcio. E

as ruínas exumadas revelaram a

existencia de todo um luxuoso bair-

ro visinho do palacio real. Os res-

tos de olarias, de vidros, e de di-

versos artigos manifestam a exis-

tencia d*uma civdisação apuradissi-

ma, e o modo por que estavam de-

corados diversos aposentos do edi-

ilcio, mantendo-se quasi intacto

atravez dos seculos. deixa \islum-

brar um espirito e duração artisti'

cos desconhecidos até então. Esta

descoberta, que cansou impressão

nos meios scientificos, é honrosis-

ma para a missão americana.

+0- Ha actualmente na Ame-

rica-do-norte 3:405 factores de ca-

minho de ferro, 1:009 advogadas,

72399 medicas, 787 dentistas,2:192

jornalistas, 1:040 architectas, 946

caíxeiras-viajantes, 409 electricis-

tas, 45 conductoras de machinas,

51 apicultores, 1:320 caçadores de

prolissão, 109 donas de carruagens

de aluguer, etc. Alem d'isto ainda

91 bedeis e 324 empregadas de

agencias funerarias. 0 feminismo

avança.

-oo- As estatisticas demons-

lram que os belgas são quem bebe

mais cerveja. A medida absorvida

por um subdito do rei Leopoldo é

de 200 litros por anno. Em 2.” Io-

gar estão os ingleses, com 150 li-

tros; depois os allemães com 125,

os dinamarqnezes com 100, os suis-

sos com 60, os austríacos com 50,

os fraucezes com 25.

40- Nos dois primeiros mezes

d'este anno o valor obtido com as

sahidas,parao estrangeiro, de algo-

dões em peça, crus, branquedos,

esiampados e tintos, l'oi de reis

1595466600, e de algodões em

obra l9:827d300 reis. Comparando

com o anno passado em egual perio-

do, apresenta umadiiferença para

mais nos primeiros de 89:4805800'

reis e nos segundos do 9:0925300

reis.

____-o›_-a-

Pela ¡mm-em¡

O Bussaco publicou ha dias

um artigo de amaveis refe-

rencias ao presidente do sena-

do aveireuse, sr. Gustavo Fc '-

reira Pinto Basto. Justa ho-

menagem prestada aos servi-

ços do vereador, a cuja inicia-

 

tiva se deve já bastante, é res e para todas as algibeiras.

tambem um merecido preito

ás suas qualidades de cam-

cter e aos seus dotes de intel-

ligencia.

_+__

0 tempo e a

avicultura

Excellente, o tempo de que go-

amos agora. Sol firme e

brilhante no alto, innnnulmrlo

de luz e de calor a terra hu-

mida d:.s ultimas bategas de

agua. A lavoura tem aprovei-

tado im uenso. Já se \'êcm

muitos e extensos campos pre-

parados. As arvores rebentam

todas e as de fi'ucto promet-

tem.

40- De fóra, dizem-nos:

Da Mealhada: r-Vae gran-

de azafama nostrabalhos agri-

colas, viato que melhorou o

tempo. N'estes ultimos dias

os lavradores vão lançando

mão do maior numero de tra-

balhadores, a tim de adeanta-

rem os Serviços que se atrazu-

ram com o pl'olougatlissimo

inverno que tivemos.

De Anadia: -O tempo ine-

lhorou um pouco, o que deu

em resultado a subida do:: sa-

larios aos trabalhadores, que

de 320 passaram a 50'.) reis

Todos os serviços de !campo

estão atrasados, e Com a me-

lhoria do tempo tracta-se de

adeantar o trabalho.

De 0.d'Azemeis: -Magni--

fico o tempo que tem feito

agora. Já se alegram os Ia-

vradores, e nós com elles. O

preço dos generos aqui:

Milho branco, 20 litros,

670; dito amarello, 650; trigo

velho, 135200; dito novo,1§›100;

Centeio, 650; feijão branco,

800; dito amarello, 700; dito

fradinho; 500; arroz da terra

15 kilos, 2ã000; batata, 600.

 

Archivorh›“thunpeão”

a conhecida Casa pal'lsielm?,

Aillaud da C.“,com filial em

Lisboa, recebemos tres magni-

cos volumes para o ensino de

creanças, obra de reconheci-

do merito do illustre escriptor,

dr. Trindade Coelho. e que

tem por titulo Primeiro, Se-

gundo e Terceiro livro de lei-

tura. '

Como já no A. B. C. do

povo, o auctor d'estes se pa-

tenteia profundo conhecedor

do methodo de ensinar. Em

todos se revella a mesma lu-

minosa dedicação, o mesmo

grande affecto pela instrucção

dos pequeninos. A nova pro-

ducção é até auxilio valioso

para adultos, que alli colhem

conhecimentos de primeira or-

dem. Porisso a aconselhamos

a professores e chefes de fa-

milia, que adquirirão os volu-

me por 150 reis ou .°, 250

o 2.“ e 350 o 3.°.

4¡- 0 nosso estimavel col-

lega o Seculo poz já em dis-

tribuição o tomo n.“ 8 do gran-

de romanoe historico de Cam-

pos Junior, Luiz de Camões,

tomo com que finda o 1.o vo-

lume. A obra teve tal acolhi-

mento no mercado, que esta é

a 2.' edição.

O Seoulo tem prestado re-

levantes serviços á litteratu-

ra nacional com as suas sem-

pre uteis e interessantes obras.

m
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A nossa «Feira de março»,

fornecida de quanto mais

pode interessar á. vista, tem

tambem muito do que de mais

util e necessario se torna a to-

dos. N'este caso está a barra-

ca do infatigavel commercian-

te, sr. João Francisco Leitão,

que no genero de mobiliario

excede algumas das mais afa-

madas casas do Porto. Em n.°

e qnalidade, variedade e bom

gosto, ninguem eguala o seu

fornecimento. De tudo e' tudo

bom, para todos os palada-

Nada alli falta, desde o espe-

lho de cristal mais fino para

sala, ao traste mais trivial pa-

ra cosinha.

Recommendar aos leitores

a sua barraca, é indicar-lhes o

caminho por onde devem se-

guir.

TULIPAS , . porce ana.

_FABRICA DO GAZ

   

Notas d'ulgibeira

HORÁRIO DOS COMBOYOS

   

BANDAS PARA 0 PORTO s¡ ¡llus MRA LIBIOÀ

..a

  

Mula.

Tramways.. 3,55 Man.

Correio. . . . 0,41 .\[le0 . . . . a 6,50

Mixto. . . . . 3,0

'Eramways . 10, lb Tatá.

Tatu. Mixto“... 1:41

Tramways.. 4,62 » ..... 5,1

Mixto...... 8,32 Expresso.. 5.37

Expresso.. 9,40 Correio.... 10,57

EIa mais 2 tramways. que chegam

a Aveiro às 9,49 da manhã,e

9,42 da tarde. I

M

Cartaz do “CAMPEÃO,

GUEltlii llllttll-Jtl-'lllltll

6 poetaee illustrados

   

Mappas dos paizss boilitzcrnnles, retratos dos

nnpcruiiores do Japão, Russia, Cores. ge-

nerses e almirantes, nrnpltico das esquadru,

etc. Unicos que cunloem logar reservado pano

texto, na fl'ellltà, e todo o verso para gravura.

PREÇO, 100 REIS-No escriptorio de pu-

blicaçues, rua de Santa Cntbarina, 23|, Porto e

outras.

  

Ó Ê É X

ANADIA-MOGOFORES

A unica agua sulphatadwcalcics

I analysada no paiz, semelhante

a :Tomada agua de Contrexeville,

nos Vouga¡ (França.)

mnmaçüns mas USO INTERNO:

arthritismo, gotta,lithias e urica-

lithias biliar, engorgitamentos

hepaticos, catarrhos vesicaes, ca-

ttrrho uterino.

USO EXTERNO:

em diferentes especies de durma-

nozes.

A' venda em garrafas de litro

'icatxas de lt) garrafas.

Preço do cada garrafa 200 reis.

Em caixa completa ha um des-

conto de 20 ll.

UNiCo ourosrro i-::u AVI-:mu

P/ta-rmaciu Ribeiro

Rua. Direita

_4;- v *cdr-«#430

Ç liepara... Lê... Trata-se Ç

dos teus olhos
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l2 annos são pas-

sados depois que

As consttpuçôes, bruna/rita?,

ro-uquidões, (ist/una, tosses, co-

thtuc/le, influenza e outros

tncomodos dos orgãos respi-

ratort'os

Se attenuam sempre, e cursm

as mais das vezes, com o uzo dos

«Sacclmrolitles d'alontrão, com

g postos(nebu;ados Milagre-oc) on-

de os elfeitos maravilhosos do sl-

catrào, genunmmente medicina,

junto a outras suiwtancias apro-

priadas, se ovidenceiaiu ¡em todu

a sua salutar edicacta.

E tanto assim, que os bons re-

l sultados obtidos com o uso dos

* a accharolides d'alcatrao,compos-

:tem: (Rebugados Milagrolol) sào

, confirmados, nào só por milhares

de pessoas, que ostem usado,

mas tambem por abalisados t'a-

cullativos.

Him-music Oriental

S. La :tiro - POHT0

Caixa, avulso, no Porto, 200 rs.
pelo correio ou fora do k'

220 reis. “to,

.W

ACYTILENE

ARBURETO de calcio

francez, dium rendimen-

to garantido de 300 li-

tros k.°. Os 100 k.“ franco

Lisboa 10%000.

Amam-alhos, candel-
nos, lustres , baciaç,
bicos e ma¡- conecto-
"|08|

Nova illuminação a gasoli-

na, poder illuminante 100 vel-

las 'por bico; gasto 5 reis por

ora.

Pedir catalogos gratis aos

preços correntes a A. Reviere.

-Rua de S. Paulo, n.° 9, 1.“

e-LISBOA.

Desconto aos.

_ revendedor-es

FERRO

Quevzpug
Unico AMB

”aACADEMIEQ MEDICINA de ?ABB
CURA z Anemia H v. Chico F '
Poems. Eng., o Ver“ .'50. r !Ilza

- !delloE _ . _ OU N!

31-12- .a »animaram
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Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em

Longines, Omega e. de diñ'erentes marcas. Preços medicos.

«Fui?TN_Wa M.. . 7': u ~ a

“duraremA “
TRIBUNAL DO COMMERCIO

_PRIMEIRA INSTANCIA

COMARCA DE AVEIRO

ARREMATÀCÀU
2.a rosucsção

o processo de fallencia re-

querido contra Roza Mar-

ques de Jesus, moradora

que foi em Aveiro, por José

Augusto Dias & C.a e outro,

do Porto que corre seus termos

por este juizo e cartorio do es-

crivão - Albano Pinheiro,-

vão á praça para serem arre-

matadas por quem maior lun-

ço offerecer acima da sua ava-

liação, no dia 25 do corrente

mez, por 11 horas da manhã,

no local da «Feira de março»

d'esta cidade, todas as fazen-

das que foram arrolladss á. fal-

lida, e~constam do respectivo

arrollamento.

Pelo presente são citados

os credores insertos.

Aveiro, 14 de março de

1904.

VERIFIQUEI-O juiz de direiro,

F. A. Pinto

O escrivão do commercio,

Albano Duarte Pinheiro e Sil-

va.

BILHAR
~ «Club Mario Duarte» tem

um para vender, ainda no

melhor uzo. Para ver e

trai-.tar, no mesmo club.

' ' parte da

Encyclo-

pedia portugueza illus-

trada,, até onde está pu-

blicada. Quem a pretender di-

rija-se ao presidente da Aca-

demia (I'Awirn.
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° PADARIA FERREIRA

; nos sacos

*
C
G
C

AVEIRO

v
í

...3a.

?esta estabelecimento (le pada-

N ria, especial no seu gem-ro eu¡

pelo de todas us qualidades, se en-

contra n venda:

Calc de 1.' qualidach 79.0 reis

cada kdu; IlllO de 24“. a ABO; cha,

desde láüUO a R$600 o lido; mus-

sas aliincuucias dc I.' qualidade, a

1in u kilo; ditas (lc 2 ', a 120;

vellas marca «50h, cada pacote, a

INI); llltüó marra (-Nuvio», a 170;

bolachas e ble'cüllos, pelo» pregos

das [obvious do Lisboa.

Grande sortimcnto de smendoa à

em todas ss quaIidades e preços, e

Iolares especialidade ¡I'rsla casa. z

Vinhos linos e de nieza, porpre-

ços medicos. 3
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Consultorio

MEDICO-CIRURGICO

"r. LUIZ negam] medico da Real-camara.

I facultativo municipal_ i

Rua d'ArroclisIla-Avuiro.

Consultas ds 1 hora ás 3 da tarde.

'*umImImam¡:manaImara¡umamnmalmammnamnmm
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Mvüegiada auctorimdo pelo fi

' Rgovemo, pela Inspectoría

' Geral da arte do Rio da

Janeiro, e approoado

pela Junta consultivo

de cauda publica

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe- i

oc; é muito digestivo, _V

' fortiñcantee reconsti- v

. tuinte. Sob a. sua in- ,_

s Huencia desanvolvese ,

r rapidamente o apetite, r

enriquece-se o sangue, J

fortalecem-se os mus- 7

' culos, e voltam as for- É'

= 085-

' Emprego-se com o :.

mais feliz exito, nos _,

. estom os ainda os A

v mais de eis, para com-

' bater as digestões tar-

« dias elaboriosas.a dis-

pepsla csrdlalgis, ss- -.

e tro-dynia, gastra 'a,

' anemia ouinacçào os t

ç orgãos,raohiticos,con-

sumpçào de carnes,at- . '

L feccôes escropholosss,

e na ral oonvales-

› oenca etodnsas doen-

r a ças.aonde é priciso ,

L levantar as forças.

  

_a_

_ de seda e chaminés cm cristal e mi-

llangds cs=FABRICA D0 cnz.

mairnurã u¡ cionsrnncçio

odos os proprietarios e todos os

T constructores, por mais modes-

tas que sejam as suas construcções,

teem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar os

materiaes em boas condições não

só de preço mas tambem de quali-

dade. Não poucas vezes o preprie-

tario das províncias se vê em diHi-

culdades sem ter onde os comprar

e Sem quasi mesmo saber o

que empregar que lhe seja mais

proveitoso e economico. Tudo isso

se remedeia promptamente com um

 

?simples bilhete postal dirigido a J.

LINO, LISBOA, pedindo preços,

catalogos ou informações do que

se deseja e immediatnmente rece›

berão uma resposta clara, que os

habilita a construir suas habita-

ções com segurança, economia e

melhoramentos modernos.

A casa de J. LINO é produ-

ctora de grande parte dos mate-

riaes e ainda importadora de todos

os outros, e por esse motivo, pode

fornecer todos os maleriaes de cons-

- (moção em condicções excepcio-

naes, encarregando-se de qualquer

remessa, sem mais incommodo para

quem s requisitar.

Pedir o indice alphabetico dos

mate'iaes ao escriptorio geral

Rua Caos do Tom, 35

J. IJINO

manos

  

   

x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
:a 5 à 5 E a g ã

JUIZO DE DIREITO

COMAROADAD'AVEIRO

IA-so
todos os valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento, onde encontra tudo o

Grande sortudo em accessori'

,mi-ações, tanto de machines de costura como de bicycletes.

Unico agente em Portugal, Antonio Joaquim Augusto-Sanga.-

Dios-Anadia.

São nossos agntes: EM AGUEDA, o sr. Bento de Souza. Car-

neiro-EM ILHAVO. o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho-Acce-
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Novidades para inverno

nnnnnnunnn
1 .3 PUBLICAÇÃO

o dia 17 de Abril pro-

ximo, pelas 11 horas

da manhã, lia-de ser

vendido em haste publica, á

porta do Tribunal judicial de

esta comarca, e entregue a

quem maiorlanço offerecer so-

bre o valor da sua avaliação,

o predio abaixo designado, pe-

nhorado aos executados Dona

Fernanda Catalá do Amaral¡
.tos de agasalho, meias de lã, es-

RUA MENDES LEITE, 13 A 22

' Aveiro

caba «Ie receber as mais altas

A nowdades da estação: liudlssi-

mos córtes de vestido; sortido chic

de capas, casacos, pelerines. hôas

e outros artigos de agasalho. Gran-

de variedade de llanellas, mellous,

mcscons, ecasimiras proprias para

capas e casacos. Chapeus para se-

nhora, ultimos modelos. Guarda-

chuvas, cobertores, malhas, sapa-

Osorio de Mesquita e mais'partilhos, veiludos, pelluches, se-

Doutm- Luiz Augusto de Meg_ tins e muitos outros artigos de con-

quita Carvalho, residente em recçao'

Villa-do-conde, nos autos de

execução que lhes move Dona

Laura Catalá do Amaral Oso-

rio de Magalhães e marido

Paulo de Mello de Magalhães:

Metade clo largo denomi-

nado o «'llerreíro», n'esta ci-

dade, que todo confronta por

todos os lados com ruas pu-

blicas. avaliada em réis 502000.

Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos

para assistirem á arreinatação

e deduzirem os seus direitos.

Aveiro, 23 de Março de

1904.

VERIFIQUEI-O juiz de direito

F. A. Pinto

O escrivão do 5.0 oñícío,

[Manuel Cação Gaspar

  

AVEIRO

l ABRICA a vapor de telha do systems de Marselha,

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande q

U ,tros artigos para. construcções, taes como: azulejos para revestimento de

'frontal-ias, siphões, balaustres, manilhas, etc., productos que riv

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS.

3...00000009soooooooooooooeooooe..000000000000003

Bico aveirense. _Na

Fabrica do Gaz.

0000090000009*

:._za COLLEGIO l,_.
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PKUPKÍITÀRIO l Dlnzcrnn

_Diamantina _biniz ferreira

L» secção-'SEXO MASCULINO

Crew. de Mont'jrroyo

Curso commercial, conversação

Irunceza| inglcza c allemt't, contabi-

lidade, calligraphia. escripturaçño

couuucrrial, ¡nstrucçño primaria o

sccundnria, magisterio primario.

_Marian esgríma e gymnaxfica

PHOIISIORIB lllllüülllüt

"ou o [salao ol LINGUA¡

2-* secção-SEXO FEMININO

Praça ô' de Mais, #6

Linguas, musica, lavores, deso-

nho, pintura, instrucçao primaria e

magisterio primario.

Professoras diplomado:

900099999999099
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feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

u o Z e
_
a Z o <i t>

uantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou~

paredes de variados gostos, vasos para

alisam com os das principaes fabricas congeneres
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que pode precisar par

do. como cm metal e bronme,

systems galló para trastcgar

d uvas ou azeite; nssun como

tal para toucis, marcas para

ra marcar PanílS para embar
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PNEUNATIOOB DUNLOP

ç a 'mono nus

Ç Legitimos egarantidos. Pneu-

inatioos Omníum, Cyclone s Ns-

tional, sfiançados a 52500.

Grande sortido em sucesso-

rios para bicyoletes a preços

sem competencia..

Antonio Joaquim Augusto,

Sangalhos-Anadia.

VENDE-Slt-em Ilhsvo, no

estabelecimento do sr. Antonio

Au usto Nunes Visinho.

em Aguada, no estabeleci-

mento do sr. Bento do Sousa

Carneiro.
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Retractos a craydn °°“' °“ “mI moldura.

Execução perfeita. Modicidsdo de

;Ã PW' Jeremias Lebre
Vito, Aveiro.

Rapidez e economia

_nnnnunos Aldil'lldldiud

ALLA É: FILHA

Aveiro

Pomada antiàherpetica

Para comprovar a eiiioacia

d'esta pomada, bastará dizer

que ha milhares de pessôas

que ateem empregado em im-

pingens, herpes, escrophulas,

feridas tanto antigas como re-

centes, embora syphiliticas, e

que os seus salutares eEl'eitos

immediatamente se teem feito

sentir.

PIIARMACIA DE 1.' CLASSE

DE ALLA & FILHA

TRINDADE! FILHOS l
x AVEIRO

;IM &X; ALLlilGll'l

Bicycletes, motocyclotes e

automoveis dos melhores fa-

bricantes inglezes e francezes.

Accessories de todas as mar-

cas. Oñicina para concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugam-se bicycletes.

niumizííglluuns
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UTO RATOLLA a IRMÃO
RUA D'ENTREPON'PES (ao Caes)

a casa ou para brindes. Relogios

FUIIOIÇAO ALLIAIIÇA OAS OEVEZAS

DK

Ban““ da PINHO, succesor

Rua Moreira da Cruz, Devezas-V. Nova. de Gaya

  

N'csta fabrica constroem-se todas as obras. tanto cm forro fundi-

assim como: tnacltinas de vapor, linhas
d'cixo. tambores para correias. bombas do pressao para agua. ditas

vinhos, prcnsss para cxpremcr bagaços

todas as obras que pertençam a fundi-
çtio, serralhcria e torno mcchanico, portões e gradeamcnlos para jar-
(lll'ls e sacadas, mexndores para balsciros, torneiras c valvulas de mc-

marcar pipas c barris a fogo e ditas pa-

qur, churruas e ai'ados du todos os sys-
tcinas, dos ruais reconhecidos resultados esmagadores para uvas com
cylindros dc madeira, engenhos de copos para tirar agua. ditos fundi-
dos de todos os systcmas, cstaucsrios. Tambem fabricam louça de fer-
ro para cosinha em preto o estanhada de todos os tamanhos, ferros
de brunir a vapor, ditos d'aza, copiadores de cartas etc.

 

llicycleie i

' A mais atamada de todas

se conhecem. Ultima

 

novidade em solidez e ele-

gancia, sendo garantido o seu

bom funccionamento. O mate-

rial do seu fabrico é de primei-

ra qualidade, e atñançado pe-

los fabricantes DELACHA-

NAL & C.“ de Pariz=Preço

com o travão, 553000

reis. -

Grande sortimento de accesso-

rios e ofiicina de reparações tanto

de bicycletes como de machines de

costura, etc.=Unico representan-

te em P rtugal, Antonio Joa-

quim A gueto-SANGALHOS

ANADIA.

São nossos agentes -~ Em

Águeda, osr. Bento da Souza.

Carneiro=em Ilhavo. o sr. An-

tonio Augusto Nunes Vizinho. -

Acceitam-ee mais.

  

l LUZ nas inunda r inovam
Bico aveirensc=FABitICA DO GAZ.

mem“

o MEDICO Ç

A. Mendes Correia'
mudou o seu consultorio plr¡ n

_._n

CLINIOÀ GENITO-ÚRIIÀRIA õ

Tratmnenw da: doenças d'urelAra,

prestam. bexiga s rias; das doença: da¡

senhora¡ e da: doenças Murta¡

Pelo medico

Ednardo d'Oliveira 2
Ext-discípulo dos professores

Guyon, Legueu e Gaucher e do dr.
Doléris, e err-assistente na

clinica especial das vias urinarial
do hospital Necker

Consultas da l

2 ás 5 II.. da tar-do

I

*om“40-.

L INGTEZT'

t n. Parma“, 386

í PORTO
Consule das 9 e lucia ú¡ u da math
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PAQUETES CBRIOSM suas DE LISBOA
MAGDALENA, Em 28 de Março

 

Para Teneriffe, Pernambuco, Rahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideu e Buenos-Ayres.

CLYDE,

 

Em 11 de Abril.

Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,Montevideo e Buenos-Ayres.

 

A 89800 I'll CREADOS PORTUUEZES
Na agencia do Porto podem

colher os beliches á vista da pla

isso recommendamos

os srs. passageiros de 1.' classe es-
nta dos paquetes, mais para
muita. antecedencia.

PBEIIEIIÇAO ADS PASSAGEIROS
Tendo acontecido por varias vezes

as suas passagens como para embarcar

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhia,
commenda-se em especial que tenham o maior cuid
pre só com pessôas de probidade e

que alguns passageiros pagam
nos paquetes d'ests Compa-

l, rea
' _ ado em tratar sem-

credito, exigindo sempre nm bi.lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY a
SYMINGTON, e tambem o no

[NGLEZA.

Únicos Agentes no

Tait, Rumsey

me da Companhia MALA REAL

Nortewde Portugal

&7 bynnng'ton
19, Rua do Infante I). Henrique-Torto

Ou aos _seus correspondentes em todas as
(cidades e villas de Portugal


